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APRESENTAÇÃO 

O campo científico da Economia surge como um dos grandes expoentes da 
emergência do movimento Iluminista no século XVIII e desde então tem passado por 
diferentes revoluções e movimentos epistêmicos que procuraram, tanto, fomentar uma 
construção científica autônoma, quanto, engendrar interações com outros campos do 
pensamento humano.

Tomando como referência uma abordagem absorvente e relacional, o presente 
livro, “A Economia numa Perspectiva Interdisciplinar 3”, vem corroborar com o campo 
epistemológico de Economia no Brasil e em Portugal a partir de uma agenda de estudos 
que se fundamenta na pluralidade de vozes e discursos.

Resultado de trabalho coletivo de diferentes pesquisadoras e pesquisadores 
portugueses e brasileiros, oriundos das macrorregiões Sul, Sudeste e Norte, este livro traz 
uma rica pluralidade de debates e análises que fortalecem a compreensão interdisciplinar 
existente no campo epistemológico da Economia. 

Organizado em treze capítulos, as pesquisas presentes nesta obra foram estruturadas 
com base em um convergente método dedutivo, no qual partiu-se de marcos de abstração 
de modelos, teorias e análises históricas até se chegar à análise empírica específica da 
realidade concreta e dos respectivos objetos de estudo.

A natureza exploratória, descritiva e explicativas dos capítulos caracterizou-se por 
uma abordagem quali-quantitativa que partiu dos procedimentos de revisão bibliográfica 
e documental no levantamento de dados, combinada ao uso de técnicas de hermenêutica 
e modelagem econômica, bem como análise gráfica e geoespacial na interpretação dos 
dados.  

Na construção interdisciplinar do conhecimento, comandada pelo olhar econômico, 
cinco eixos temáticos se destacaram, permitindo aglutinar as análises e discussões dos 
treze capítulos, por meio de recortes teóricos relacionados aos ramos da Economia 
Solidária, Economia do Trabalho, Economia Urbana e Industrial, Economia Organizacional 
e Economia Monetária e Financeira.

Com base nas análises e discussões apresentadas nesta presente obra, composta 
por treze capítulos e cinco ramos teóricos, subsídios são apresentados para uma 
apreensão interdisciplinar do campo científico de Economia findando explorar à luz de um 
olhar descritivo e prescritivo a complexa realidade em suas interações no dinâmico tripé 
Homem-Mercado-Estado.

Em nome do grupo diversificado de profissionais envolvidos neste livro e 
comprometidos com o avanço do campo científico de Economia, convidamos você leitor(a) 
a desbravar tradicionais e novas reflexões à luz de uma abordagem interdisciplinar que 
valoriza o diálogo e a pluralidade na abordagem de nossa complexa realidade empírica, 
rica de desafios para o pensamento e a reflexão.

Excelente leitura!
Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Este trabalho analisa o mercado de 
atuação das empresas industriais do município 
de Toledo-PR em suas diversas características. 
Utilizou-se dados secundários diversos além 
de uma Análise de Correspondências Múltiplas 
com dados primários coletados em 2014 para 
caracterizar o setor industrial. Os resultados 
mostraram que o setor industrial possui um papel 
importante na dinâmica econômica municipal se 
consolidando no subsetor de baixa tecnologia, 
e têm apresentado um crescimento expressivo 
no subsetor de alta tecnologia, mostrando 
sinais de uma reestruturação produtiva em 
desenvolvimento. O setor industrial é composto 
por grandes empresas que não possuem uma 
relação direta com a produção de matérias-
primas existente no município, reforçando o fato 
do município ter que incentivar essas produções 
de forma regional para poder consolidar o seu 
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processo de desenvolvimento.
PALAVRAS-CHAVE: Análise de Correspondência Múltipla, Mercado, Município de Toledo-
PR, Setor Industrial.

A MARKET ANALYSIS OF TOLEDO-PR CITY INDUSTRIAL SECTOR USING MULTIPLE 

CORRESPONDENCE ANALYSIS

ABSTRACT: This paper analyzes the market performance of industrial enterprises in the 
city of Toledo-PR in its various features. Several secondary data were used in addition to 
a Multiple Correspondence Analysis with primary data collected in 2014 to characterize the 
industrial sector. The results showed that the industrial sector has an important role in the 
municipal economic dynamics, consolidating in the low technology subsector, and have 
shown a significant growth in the high technology subsector, showing signs of a productive 
restructuring in development. The industrial sector is composed of large companies that do 
not have a direct relation with the production of raw materials existing in the municipality, 
reinforcing the fact that the municipality has to encourage these productions in a regional way 
in order to consolidate its development process.
KEYWORDS: Multiple Correspondence Analysis, Market, City of Toledo-PR, Industrial Sector.

1 | 	INTRODUÇÃO

A metodologia de análises fatoriais, conforme ressalta Gonçalves JUNIOR. et al. 
(2011) e Costa, Dentinho & Nijkamp (2011), é uma técnica estatística multivariada muito 
utilizada no meio acadêmico, que objetiva estabelecer relações de interdependência entre 
variáveis distintas. Este tipo de análise é capaz de identificar dimensões de variabilidade 
comuns existentes em um conjunto de dados, ou seja, descreve um conjunto de variáveis 
originais através da criação de um número menor de dimensões, ou fatores. Esses fatores 
são resultados do relacionamento linear entre as variáveis e que possuem a capacidade 
de explicação de uma parcela de variação das variáveis originais. Assim, a análise fatorial 
é capaz de agrupar variáveis observáveis em um fator (ou fatores) não diretamente 
observáveis. 

No geral, a análise fatorial utiliza dados quantitativos em sua análise. Por outro lado, a 
Análise de Correspondências Múltiplas (ACM) possui uma justificativa técnica semelhante 
para a sua utilização, pois também reduz as informações em dimensões/fatores. A principal 
diferença se dá pelo fato deste tipo de análise privilegiar dados qualitativos na sua origem, 
em vez de quantitativos. 

O uso de informações qualitativas é muito comum nas ciências sociais aplicadas. 
Parte-se do princípio de que os indivíduos possuem múltiplas propriedades em relação à 
posição social, econômica, cultural, política, bem como às suas características pessoais 
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tais como o sexo, a idade ou o estado civil. Estas propriedades possuem valores e efeitos 
próprios de si e são analiticamente irredutíveis. Por isso, perceber as diversas relações 
que se estabelecem entre todas essas propriedades é uma forma de se encontrar, a partir 
de uma análise relacional dos múltiplos indicadores, os perfis comuns dos indivíduos. 
Exemplos são os perfis de consumo, estilos de vida, segmentos de mercado, entre outros 
muitos, identificando-se, assim, grupos de indivíduos (pessoas, empresas, setores de 
atividade, regiões, etc.) que, coexistindo no mesmo espaço, partilham sistemas distintos 
de práticas, estilos, atitudes, representações, culturas.

É neste contexto que o objetivo deste trabalho é, utilizando como elemento de pesquisa 
o município de Toledo-PR, analisar o mercado de atuação das empresas industriais em suas 
diversas características. Este município está localizado no Oeste do Estado do Paraná, 
no Sul do Brasil, e tem passado por diversas transformações econômicas a partir dos 
anos 2000. Até o final do século XX a estrutura produtiva deste município era considerada 
relacionada ao agronegócio. Apesar de ainda se destacar no contexto econômico regional 
pela participação expressiva na produção do setor primário do Estado, e também no 
contexto nacional, pela participação na indústria da transformação, principalmente de 
produção agroalimentar, novos subsetores considerados de alta tecnologia e conhecimento 
tem apresentado aumento de sua participação produtiva regional e contribuíram para o 
crescimento e diversificação industrial.

Desta forma, pretende-se verificar se esta reestruturação está associada a uma 
melhoria da internacionalização dos mercados de oferta dos seus produtos destas 
empresas e, ao mesmo tempo, se a aquisição das matérias-primas ocorre regionalmente, 
o que tende a ter efeitos positivos mais amplos do que quando se adquire externamente 
à região. Com isso, tem-se uma análise mais ampla do perfil das empresas locais e sua 
capacidade de influenciar o desenvolvimento do município.

2 | 	ELEMENTOS METODOLÓGICOS: A ANÁLISE DE CORRESPONDÊNCIAS 

MÚLTIPLAS (ACM)

O procedimento relacionado à Análise de Correspondências Múltiplas (ACM), que 
também pode ser encontrado como sendo análise de homogeneidade, foi obtido a partir 
da síntese elaborada por Carvalho (2008).  Nesta sessão será efetuada somente uma 
descrição resumida para clarear como se utilizou este método e se perceber minimamente 
os procedimentos associados. Um maior detalhamento, com exemplos diversos, é 
apresentado pela autora, Carvalho (2008), com grande exaustão. Operacionalizou-se a 
ACM no software SPSS (Statistical Package for the Social Sciences), na versão 17.1 
do programa, que é um software de estatísticas de grande difusão, tanto no mundo 
acadêmico, como no mundo empresarial.
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Utilizou-se dos resultados de uma pesquisa de campo efetuada com 115 empresas 
do município de Toledo-PR (Figura 1), dos mais diversos setores e atividades econômicas. 

Efetuou-se uma amostra levando em consideração o número de empresas que eram 
associadas à Associação Comercial e Industrial de Toledo (ACIT) devido à parceria que 
foi efetuada com esta instituição para a realização da pesquisa. Da mesma forma, houve 
a preocupação de não inquirir mais do que um estabelecimento da mesma empresa e, 
por isso, a partir deste momento será utilizado o nome “empresa” nas análises para se 
referir aos resultados dos inquéritos. Vale lembrar que em 2014 havia aproximadamente 
2.700 empresas associadas à ACIT e destas foram inquiridas 115 empresas dos setores 
industrial e de comércio/serviços, entre os meses de maio a agosto de 2014 (com margem 
de confiança de 90% e margem de erro de 7,53%). Um  maior detalhamento sobre os 
inquéritos e seus resultados podem ser encontrados em Alves (2016).

Figura 1 - Localização do município de Toledo-PR
Fonte: Elaboração do autor a partir de IBGE (2017).

Conforme já mencionado, a ACM é apropriada aos estudos que ao mesmo tempo 
utilizam de múltiplos indicadores e que tratam de variáveis qualitativas, especialmente as 
categorizadas. A partir desta análise é possível realizar e interpretar análises multivariadas 
para se verificar as múltiplas associações que se estabelecem entre elas num contexto de 
interdependência. 

Esses aspetos mostram a existência de uma multidimensionalidade de situações 
com que se precisa trabalhar, traduzidos em variáveis, que representam uma análise 
estrutural do fenômeno a ser estudado. A multidimensionalidade e as análises estruturais 
dessa multidimensionalidade são dois aspetos importantes da ACM. O terceiro aspecto 
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que merece ser ressaltado é em relação à natureza das variáveis, ou seja, nas variáveis 
qualitativas (ou tratadas como tal), que são traduzidas através de categorias, e que por 
isso também são chamadas de variáveis categorizadas ou variáveis categorias. 

Dessa forma, a seleção das variáveis e indicadores que se pretende utilizar é o 
primeiro desafio a ser superado na ACM, pois devem traduzir da melhor forma o fenômeno 
a ser estudado. Essas informações constituirão uma matriz de partida, ou seja, a matriz 
que registra os dados da fase anterior da pesquisa, da recolha de informações, composta 
de n indivíduos (empresas) caracterizados segundo m múltiplas propriedades (variáveis). 
Interessa ressaltar que a abordagem relacional das múltiplas variáveis que caracterizam 
os indivíduos resulta na caracterização de diferentes grupos que podem ser descritos, 
de forma geral, a partir dos seguintes resultados esperados: a) da identificação de 
especificidades das associações entre as categorias das múltiplas variáveis em análise, 
avaliando assim o perfil de cada grupo; b) da observação do posicionamento relativo 
dos vários grupos, onde a análise das distâncias entre os grupos permite visualizar a 
existência de relações de associações ou de oposição, formando (ou fatores). 

Essas informações mostram que durante o procedimento de organizar as informações 
qualitativas a serem utilizadas na ACM é preciso ter muita atenção no processo de 
categorização. As variáveis a serem utilizadas tem que ser as melhores possíveis para 
que o resultado seja coerente com a realidade a ser estudada. 

Quando se possui um número muito elevado de variáveis é possível dividir as 
variáveis por temas, ou seja, conjunto/grupos de variáveis que refletem características 
distintas do objeto estudado. Ao mesmo tempo, pode-se escolher algumas dessas 
variáveis para fazerem parte de todas as análises, para serem fixas, ou seja, independente 
da característica a ser estudar pode se ter um conjunto delas que se queira manter para 
verificar algum tipo de associação.

A partir da organização por temas dos dados e da categorização das variáveis, 
as informações formarão uma matriz de input na qual se dispõem n indivíduos (as 115 
empresas, formando 115 linhas da matriz) que são caracterizados segundo m atributos 
(neste caso por 122 variáveis devidamente categorizadas, uma para cada coluna da 
matriz), ou seja, uma matriz 115 x 122, conforme exemplifica o Quadro 1.

Objetos
(Empresas)

Variáveis
V1 V2 V3 ... V122

Empresa 1 1 2 5 ... 2
Empresa 2 4 3 1 ... 1
Empresa 3 2 1 2 ... 1

... ... ... ... ... ...
Empresa 115 3 4 4 ... 2

Quadro 1 - Exemplo de matriz de inputs utilizada na ACM
Fonte: Resultados da Pesquisa.
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Cada categoria, de cada variável, está associada a um código. Esta codificação 
é realizada individualmente em cada variável, sempre iniciando pelo número 1 até kj 
(número máximo de categorias para cada variável apresenta). Inicia-se em 1 pois números 
inferiores não são reconhecidos como válidos para efeitos de realização de uma ACM. 
Outra informação importante se refere à natureza das variáveis: apesar das variáveis serem 
tratadas como qualitativas, não existe restrição quanto ao uso de variáveis quantitativas, 
desde que estas sejam categorizadas e que sejam atribuídos códigos às mesmas. Além 
disso, essa categorização não exige uma ordenação, pois o número atribuído a cada 
categoria apenas será utilizado como um identificador e não sofrerá qualquer influência 
no processo de transformação na qual os dados são submetidos.

No SPSS é possível selecionar somente as variáveis e os indivíduos que se deseja 
para a análise. Isso quer dizer que, além do fato de agregar as variáveis por temas, 
conforme descrito anteriormente, também é possível selecionar os objetos levando-se em 
consideração alguma outra característica. Por exemplo, como estão sendo analisadas 
empresas, podem-se escolher somente aquelas empresas do classificadas como 
indústrias, ou somente aquelas classificadas como de comércio/serviços. Nos resultados 
deste trabalho utilizar-se-á somente dos resultados das empresas do setor industrial. Mas 
isto não exige que se tenham duas matrizes, desde que o software que seja utilizado 
realize as seleções necessárias. Deve-se ressaltar também que a responsabilidade do 
investigador é a de organizar a matriz de input sendo que as restantes operações da 
ACM, que serão detalhadas a seguir, já são de responsabilidade a posteriori do próprio 
software.

No cálculo da ACM a matriz de input será transformada em uma matriz binária (Gj), 
que registra uma coluna para cada categoria (kj) existente numa variável. Ou seja, cada 
linha apresentará 1 se o indivíduo pertencer a essa categoria e 0 caso não pertença. 
Assim, cada linha da matriz Gj terá somente um elemento 1 e elementos 0, já que cada 
categoria de cada variável é mutuamente exclusiva e exaustiva. De tal modo que essa 
nova matriz apresentará n linhas que corresponderão ao total de objetos, e tantas colunas 
quantos forem o total de categorias do conjunto total de variáveis sob análise.

Ainda são necessárias mais duas outras matrizes para o cálculo da ACM que 
sistematizam as frequências das categorias das m variáveis e o número de respostas 
válidas em cada uma. São as matrizes Dj e a Mj, respetivamente. A matriz Dj é uma 
matriz diagonal, para cada variável, cuja diagonal mostra a frequência marginal das suas 
kj categorias. Deste modo, para as m variáveis obtém-se a matriz Dj do tipo p x p, onde  
(número total de categorias em análise). A matriz Mj identifica o número de respostas 
válidas e é definida para cada variável j. Também é uma matriz diagonal do tipo n x n e 
binária: será 1 se houver ocorrência no intervalo [1; kj] e 0 se ocorre uma não resposta. 
Do somatório das matrizes Mj resulta uma matriz M*.

O procedimento seguinte é submeter os dados qualitativos de input a um processo de 
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quantifi cação, com o objetivo de estimar as quantifi cações ótimas (optimal scaling) para os 
parâmetros sob análise: categorias e indivíduos. Assim, cada categoria estará associada 
a uma quantifi cação e cada indivíduo a um score. Costuma-se utilizar pelo menos duas 
dimensões, ou seja, duas soluções para as quantifi cações dos dados visto que um dos 
potenciais usos da ACM é o de representar grafi camente os espaços multidimensionais (o 
espaço das p categorias e n indivíduos) em planos.

Essas quantifi cações (enquanto coordenadas) permitem projetar as categorias ou os 
indivíduos. A representação das categorias tem por objetivo fazer a análise das associações 
entre as múltiplas variáveis e a dos indivíduos permite avaliar o seu posicionamento no 
espaço. De forma que a quantifi cação das categorias e os scores dos indivíduos são 
revestidos por determinadas propriedades interpretativas, na medida em que preservam 
a reciprocidade que existe entre eles. Conforme afi rma Carvalho (2008, p. 42-43):

Ao nível da descodifi cação da informação contida na matriz de input é sabido que as 
categorias representam os objetos a elas associados e, por sua vez, os objetos são 
caracterizados por partilharem certas categorias. É justamente essa reciprocidade 
intrínseca à matriz dos dados que as quantifi cações das categorias e os scores dos 
objetos preservam entre si. Está implícito no processo de transformação das categorias 
e dos objetivos a aplicação de um princípio matemático: princípio das médias recíprocas, 
por via do qual o procedimento da ACM determina as quantifi cações, até ser atingida 
a solução ótima. (...) Sendo a quantifi cação de uma categoria igual à média dos scores
de todos os objetos nela inseridos e, por sua vez, o score de cada object proporcional à 
média das quantifi cações de todas as categorias às quais ele está associado, é possível 
perceber como estas defi nições são subsidiárias uma da outra, no sentido em que existe 
uma contribuição recíproca na sua determinação.

A quantifi cação das p categorias das m variáveis é calculada da seguinte forma:

Em que: Y = Matriz de quantifi cação das categorias; D = Matriz de frequência das 
p categorias; G = Matriz binária (assinala as presenças-ausências dos indivíduos); X = 
Matriz dos scores dos objetos.

De forma que a quantifi cação das categorias (Y) é igual a média dos scores dos 
objetos que nelas se inserem (G’X), ponderada pela frequência de ocorrências (D) das 
categorias. Sendo:

Para que essa proporcionalidade seja transformada numa igualdade, basta 
subordinar-lhe um fator de proporcionalidade, nesse caso, o valor da inércia (λ) da 
dimensão para o qual estão sendo determinados os scores. Ou seja:

É possível traduzir em distâncias a relação existente entre as quantifi cações das 
categorias e entre os scores dos indivíduos. Quando os indivíduos possuem distâncias 
próximas (ou idênticas) também apresentarão scores próximos (ou idênticos). Essa 
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proximidade cria grupos de indivíduos (tendencialmente) homogêneos, e o contrário 
também ocorre, se estiverem distantes os indivíduos tendem a serem diferentes quanto 
aos perfis estudados, quanto aos atributos. No contexto de uma análise de homogeneidade 
as variáveis são consideradas homogêneas quando estiverem classificadas nos mesmos 
grupos, os indivíduos que estão nas mesmas categorias.

E da mesma forma, assim como os indivíduos com perfis semelhantes correspondem 
a scores semelhantes, também as categorias que forem tendencialmente partilhadas pelos 
mesmos indivíduos estarão associadas quantificações semelhantes. Isso quer dizer que 
quando são representados graficamente os indivíduos tendem a situar-se na vizinhança 
das categorias mais implicadas na definição dos seus perfis, formando subgrupos.

É nesse sentido que a ACM traz um benefício muito importante, pois este método 
permite rever num espaço de menores dimensões, facilitando a interpretação por parte do 
pesquisador, a estrutura multifacetada e relacional do espaço de partida. Além disso, como 
existe uma representação gráfica destas informações, os eixos que são resultantes do 
processo matemáticos utilizados para quantificar os dados qualitativos de input, possuem 
uma característica estrutural. Ou seja, como cada indivíduo passa a ter associado um score 
que é determinado em função de todas as categorias por ele partilhadas, contemplando 
as m variáveis que definem o perfil de cada um dos n indivíduos. 

Nesta perspectiva, existem alguns resultados que o software SPSS proporciona 
das análises ACMs que são muito úteis, sendo que serão detalhados os três que serão 
utilizados neste trabalho, quais sejam:

- A tabela da Discrimination Measures que mostra, por variável, a quantificação da 
variância após processada a quantificação ótima. Quanto maior for o valor, e quanto mais 
o valor de aproximar de 1, mais a variável em questão discrimina os indivíduos em análise. 
E também apresenta o total do ‘% of Variance’ para cada dimensão, ou seja, é possível 
comparar as dimensões entre si, ter indícios sobre a importância de cada uma. 

- A tabela de quantifications para todas as categorias de todas as variáveis. Esses 
resultados mostram o valor de cada categoria para cada dimensão, e com isso mostra 
quais são as categorias mais homogêneas e que estruturam as dimensões. Assim, é 
possível, em conjunto com a Discrimination Measures, identificar quais as variáveis mais 
explicativas e, dentro delas, quais as categorias que mais influenciaram a variável.

- A tabela object scores para todos os indivíduos analisados, nesse caso, todas as 
empresas. Com esse resultado é possível verificar quais são as empresas que mais se 
associam em cada dimensão e possibilita criar um gráfico do tipo XY no próprio SPSS, 
onde em cada eixo estará representada uma dimensão possibilitando verificar as relações 
existentes entre os indicadores, ao mesmo tempo em que se clarifica a importância que 
cada um deles tem na estruturação do espaço em análise.

Assim, serão apresentados estes resultados das ACMs: a tabela da Discrimination 
Measures; a tabela de quantifications; e a tabela object score.  A próxima seção apresenta 
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uma breve caracterização das empresas inquiridas e os resultados das ACMs.

3 | 	CARACTERIZAÇÃO DAS EMPRESAS INQUIRIDAS DE TOLEDO-PR

Toledo é um município jovem. Foi emancipado em 1951, desmembrado de Foz do 
Iguaçu pela Lei nº 790 de 14 de novembro de 1951 do Estado do Paraná. Tem apresentado 
crescimento da população total desde os anos de 1960, sendo este crescimento resultado 
de um aumento da população urbana em detrimento da população rural. Houve uma 
inversão na década de 1970, quando a população urbana ultrapassou em absoluto a 
população rural, conforme mostra o Gráfico 1. 

24.774

68.885

81.287

94.879 98.200

119.313

7.611

15.040

43.029

72.402

85.920
108.259

17.163

53.845

38.258 22.477

12.280 11.054

0

20.000

40.000

60.000

80.000

100.000

120.000

1960 1970 1980 1991 2000 2010

Total Urbana Rural

Gráfico 1 - População censitária total, urbana e rural para o município de Toledo - 1960/2010
Fonte: Elaboração do autor a partir de IPARDES (2020).

Por outro lado, quando se analisa a dinâmica do emprego percebe-se que, a despeito 
de uma mudança ‘radical’ no perfil da população rural para urbana, a participação dos 
setores econômicos no total do emprego municipal não se alterou na mesma intensidade. 
Apesar de toda a importância que o setor primário possui para o município, este setor 
possui a menor participação no que se refere à absorção de emprego formal. O setor que 
mais concentra empregos é o terciário (comércio e serviços) e apresentou uma pequena 
redução de seu share a partir de 1990, em função do aumento da participação do setor 
secundário, crescimento este que foi positivo até 2010. A partir de 2010 o setor terciário 
reforçou a sua participação em detrimento do setor secundário. Quando se analisa os 
valores absolutos do emprego é o setor de serviços o que mais emprega, conforme 
detalha a Tabela 1.
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Ano
Indústria Comércio e 

Serviços Agropecuária Total

Abs. Var.% Abs. Var.% Abs. Var.% Abs. Var.%
1985 4.504 7.823 636 12.963
1990 5.661 25,7 9.452 20,8 145 -77,2 15.258 17,7
1995 5.854 3,4 7.869 -16,7 941 549,0 14.664 -3,9
2000 7.988 36,5 10.792 37,1 713 -24,2 19.493 32,9
2005 13.019 63,0 16.575 53,6 1.082 51,8 30.676 57,4
2010 16.503 26,8 21.411 29,2 1.080 -0,2 38.994 27,1
2014 18.060 9,4 28.178 31,6 1.176 8,9 47.414 21,6

Tabela 1 - Emprego total e setorial, valores absolutos e variação em relação ao período anterior, Toledo 
- 1985/2014

Fonte: Elaboração dos autores a partir de RAIS (2020).

Notas: Abs. = valores absolutos; Var.% = variação percentual em relação ao período anterior; Com./Serv. = subsetores do 
comércio e serviços; Agrop. = setor da agropecuária.

Quando se analisam as variações relativas em relação aos períodos anteriores, 
é possível perceber que o setor industrial apresentou aumentos relativos maiores nos 
períodos entre 1985/1990 e 2000/2005. Nos demais períodos, a variação foi maior para o 
setor terciário e com valores maiores que o dobro em relação ao setor industrial a partir de 
2010. Já o setor da agropecuária apresentou variações diferenciadas em todo o período. 
Como esse setor é maioritariamente de emprego informal essa variável não reflete o 
dinamismo real desse setor.

O que a Tabela 1 mostra é que estes dados não revelam a existência de uma 
reestruturação produtiva intersetorial no município de Toledo. Levando-se em conta que 
a reestruturação é o aumento do setor terciário (comerciais e de serviços) em relação 
aos demais setores, essa reestruturação mostra sinais positivos somente a partir de 
2010 quando o setor industrial perde força na geração relativa de empregos. Quando se 
analisam internamente os grandes setores com maior grau de detalhamento, percebem-
se outros movimentos setoriais interessantes, com destaque para o setor industrial.

Conforme ressaltado por Alves e Marques da Costa (2015), o setor industrial é o 
setor que vem sofrendo a maior reestruturação intrassetorial. Em 2000, já se percebia 
que o tradicional subsetor responsável pela maior absorção de emprego – o de alimentos 
e bebidas – começava a perder participação. Contudo, a partir de 2000 o subsetor da 
indústria química passou a apresentar um crescimento mais significativo, ampliando sua 
participação no subsetor industrial total de forma considerável, passando de 3,9% para 
13,4%, no período de 2000 a 2010, enquanto o subsetor de alimentos e bebidas diminuiu 
sua participação de 59,7% para 43,5%. Também é preciso ressaltar o crescimento 
da construção civil, mecânica e de calçados. O subsetor químico é maioritariamente 
influenciado pela existência de uma grande indústria de produtos farmacêuticos, que 
cresceu muito a partir de 2000 e justifica a maior parte do crescimento deste subsetor 
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no município. No caso do subsetor de alimentos e bebidas, também se deve destacar a 
existência de um grande estabelecimento associado ao abate de animais e preparação da 
carne que também apresentou crescimento no período, mas como já concentrava muito 
emprego no início do período, o seu crescimento relativo foi menor, justificando a perda 
de share para os demais subsetores.

Com isso, se percebe uma reestruturação do setor industrial do município de Toledo, 
ou melhor, uma diversificação industrial, onde outros subsetores crescem e ampliam as 
opções de emprego e, consequentemente, vão ter associados outras formas de gestão e 
de organização tecnológica, que respondem a práticas mais atuais. 

Além disso, o Quadro 2 mostra uma mudança na hierarquia dos subsetores que mais 
crescem. A despeito do subsetor de alimentos e bebidas ainda ser o mais importante em 
relação ao número de empregados, este perdeu participação relativa, no setor industrial 
passando de 59,7% em 2000 para 43,5% em 2013. Essa diminuição ocorreu devido ao 
crescimento de quatro subsetores: da indústria química que passou de 3,9% em 2000 
para 19,6% em 2013, da construção civil (de 6,9% para 10,3%), da indústria têxtil (11,6% 
para 8,5%), e da indústria mecânica (de 1,5% para 4,1%).

SETORES 2000 2014

Setor 
Secundário 
(Industrial)

                                      (*)       (**)       (***)
Alim. e Bebidas........ 5.122 (26,3%, 64,1%)
Ind. Têxtil..................    997 (  5,1%, 12,5%)
Const. Civil...............    591 (  3,0%,   7,4%)
Madeira e Mobil........    420 (  2,2%,   5,3%)
Ind. Química.............    332 (  1,7%,   4,2%)
Ind. Metalúrgica........    255 (  1,3%,   3,2%)
Prod. M. não Met......    188 (  1,0%,   2,4%)
Bor, Fumo, Couros...    149 (  0,8%,   1,9%)
Ind. Mecânica...........    132 (  0,7%,   1,7%)
Mat. de Transp.........    123 (  0,6%,   1,5%)
Ind. Calçados...........    119 (  0,6%,   1,5%)
Papel e Gráf.............      93 (  0,5%,   1,2%)
Elét. e Comunic........      53 (  0,3%,   0,7%)
Extrativa Mineral.......        3 (  0,0%,   0,0%)
Ser. Ind. Uti. Púb......        2 (  0,0%,   0,0%)

Total ......................... 7.988 (41,0%, 100%)

                                    (*)       (**)       (***)
Alim. e Bebidas........ 8.756 (18,5%, 48,5%)
Ind. Química............. 4.146 (  8,7%, 23,0%)
Const. Civil............... 2.581 (  5,4%, 14,3%)
Ind. Têxtil.................. 1.559 (  3,3%,   8,6%)
Ind. Mecânica...........    906 (  1,9%,   5,0%)
Ind. Metalúrgica........    585 (  1,2%,   3,2%)
Bor, Fumo, Couros...    541 (  1,1%,   3,0%)
Ind. Calçados...........    355 (  0,7%,   2,0%)
Madeira e Mobil........    326 (  0,7%,   1,8%)
Prod. M. não Met......    324 (  0,7%,   1,8%)
Elét. e Comunic........    205 (  0,4%,   1,1%)
Papel e Gráf.............    164 (  0,3%,   0,9%)
Ser. Ind. Uti. Púb......      77 (  0,2%,   0,4%)
Mat. de Transp.........      69 (  0,1%,   0,4%)
Extrativa Mineral.......      47 (  0,1%,   0,3%)

Total ........................ 18.060 (38,1%, 100%)
TOTAL DO 
MUNICÍPIO Total........................19.493 (100%, 100%) Total......................... 47.414 (100%, 100%)

Quadro 2 - Número absoluto e relativo (%) do emprego industrial formal, por subsetores, Toledo - 
2000/2014

Fonte: Elaboração do autor a partir de RAIS (2020)

(*) = Valor absoluto, número de empregados. (**) = Valor relativo, percentual em relação ao total geral do número de 
empregados do município de Toledo. (***) = Valor relativo, percentual em relação ao setor industrial.
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A indústria química, com uma grande empresa empregadora, e outras empresas de 
menor dimensão, foi quem apresentou o maior crescimento do share (passou de 4,2% 
para 23,0% em relação ao emprego total do município no período de 2000 a 2014) e 
da variação de números absolutos, com um aumento 3.814 vínculos empregatícios no 
mesmo período.

O subsetor de alimentos e bebidas ficou em segundo lugar na variação do número 
absoluto do emprego, refletindo o crescimento da maior indústria existente no município, 
como o crescimento de outras empresas de menor dimensão tanto de alimentos como de 
bebidas.

Em seguida destacou-se a construção civil, amplamente aquecida a partir de 2000 
devido à construção de estabelecimentos comerciais e residenciais. A vinda de empresas, 
os programas sociais federais de financiamento imobiliário e a especulação imobiliária 
no município contribuíram para o crescimento do subsetor. Por outro lado, a indústria 
têxtil tem se tornado cada vez mais importante, estando na sua maioria associada a 
empresas médias e pequenas, mesmo tendo diminuído sua participação relativa foi o 
quarto subsetor em termos de variação absoluta. As indústrias mecânicas e metalúrgicas 
acabaram acompanhando o bom desempenho dos demais subsetores e, também, foram 
beneficiadas pelo crescimento do agronegócio que gera uma demanda forte nesses 
subsetores.

É neste contexto de dinamismo do setor industrial que são apresentados os resultados 
da pesquisa de campo. Os resultados mostraram que todas as empresas inquiridas 
eram constituídas por capital privado nacional. A maioria das empresas eram micros e 
pequenas, conforme mostram as Tabelas 2 e 3. O segundo ponto a se destacar é que, das 
115 empresas inquiridas, 18 eram do setor secundário e as demais 97 do setor terciário. 
Neste trabalho somente as empresas do setor industrial serão analisadas.

Verifica-se que, do total, 6 empresas do setor industrial empregavam mais de 100 
pessoas (médias e grandes empresas, das atividades de alimentos e bebidas, indústria 
têxtil, química e outras indústrias). Destas, destacaram-se uma empresa de alimentos e 
bebidas (abate e processamento de carnes) e uma química (farmacêutica) com mais de 
mil empregados (grandes empresas) e, ainda, uma empresa com mais de 500 empregos 
da atividade têxtil (especificamente de fabricação de fios de algodão). Ressalta-se que 
utilizou-se o conceito de tamanho das empresas apresentado por SEBRAE (2015), em 
que as empresas industriais são consideradas microempresas quando possuem até 
19 empregados, pequenas entre 20 e 99, médias entre 100 e 499, e grandes quando 
possuem mais de 500.
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Intensidade tecnológica e atividades Micro-
empresa

Pequena 
Empresa

Média 
Empresa

Grande 
Empresa

Total 
geral

IBT 3 2 3 2 10
Alimentos e bebidas 1 1 1 1 4
Ind. Têxtil (ind. fios, confecções) - 1 1 1 3
Outras ind. (papelão, brinquedos, móveis) 2 - 1 - 3

IMBT - 1 - - 1
Outras indústrias (mármores, granitos) - 1 - - 1

IMAT 3 3 - - 6
Ind. Metal Mec./Transp. (avicultura, 

carrocerias, piscicultura, máquinas) 2 2 - - 4

Ind. Química (cosméticos, prod. 
domissanitários) 1 1 - - 2

IAT - - - 1 1
Ind. Química (Farmacêutica) - - - 1 1

TOTAL SETOR INDUTRIAL 6 6 3 3 18

Tabela 2 - Número empresas industriais, por tamanho, intensidade tecnológica e atividades, a partir do 
número de emprego respondido pelos empresários, Toledo - 2014

Fonte: Pesquisa de campo com tratamento próprio.

Notas: IAT - Indústrias de alta tecnologia, IMAT - Indústrias de média-alta tecnologia, IMBT - Indústrias de média-baixa 
tecnologia, IBT - Indústrias de baixa tecnologia.

Pela Tabela 3 verifica-se o número de emprego das empresas inqueridas e percebe-
se que o somatório do emprego representava 70,1% de todo o emprego industrial de 
Toledo em 2014.

Intensidade tecnológica e atividades Micro-
empresa

Pequena 
Empresa

Média 
Empresa

Grande 
Empresa Total geral

IBT 26 72 590 7.500 8.188
Alimentos e bebidas 1 36 210 7.000 7.247
Ind. Têxtil (ind. fios, confecções) - 36 100 500 636

Outras ind. (papelão, brinquedos, móveis) 25 - 280 - 305

IMBT - 20 - - 20
Outras indústrias (mármores, granitos) - 20 - - 20

IMAT 35 119 - - 154
Ind. Metal Mec./Transp. (avicultura, 

carrocerias, piscicultura, máquinas) 21 64 - - 85

Ind. Química (cosméticos, prod. 
domissanitários) 14 55 - - 69

IAT - - - 4.300 4.300
Ind. Química (Farmacêutica) - - - 4.300 4.300

Total geral 61 211 590 11.800 12.662

Tabela 3 - Número de empregos, por tamanho, intensidade tecnológica e atividades, a partir do número 
de emprego atual respondido pelos empresários, Toledo - 2014

Fonte: Pesquisa de campo com tratamento próprio.

Notas: IAT - Indústrias de alta tecnologia, IMAT - Indústrias de média-alta tecnologia, IMBT - Indústrias de média-baixa 
tecnologia, IBT - Indústrias de baixa tecnologia.
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Quando se analisam as empresas recorrendo à classificação do EUROSTAT (2009 
e 2013) que as agrega por nível de intensidade de tecnologia, é possível verificar que 
das três maiores empresas industriais duas são de baixa tecnologia (IBT) e uma de alta 
tecnologia (IAT). Os subsetores de baixa tecnologia e de média alta tecnologia (IMAT) são 
onde se concentram a maioria das demais empresas industriais inquiridas do município.

Também é preciso ressaltar que algumas das empresas inquiridas possuíam filiais, 
no município ou fora dele, outras que eram filiais e ainda aquelas que eram franquias. 
Havia quatro empresas que possuíam filiais: uma microempresa de fabricação de caixas 
de papelão, uma média da IBT de fabricação de brinquedos com filiais em Toledo e em 
Osasco (sendo esta última uma filial de distribuição), uma pequena da IMAT de cosméticos 
com filiais em Duque de Caxias (RJ) e São Paulo (SP), e uma grande da IAT, de produção 
de produtos farmacêuticos, sendo estas filiais de distribuição e não de produção, sendo 
estas localizadas, pelo menos, uma em cada Estado do Brasil com exceção dos Estados 
de Tocantins, Sergipe, Acre, Roraima e Amapá devido a questões relacionadas ao mercado 
de consumo de menor dimensão.

Outra empresa afirmou ser filial, ou seja, estabelecimento cuja empresa matriz 
não era localizada em Toledo. Era a maior indústria do município, a empresa de abate 
e processamento de carnes com a matriz no município de Chapecó-SC. Com relação 
aos estabelecimentos que eram franquias não houve nenhum caso encontrado no setor 
industrial do município.

Tendo-se detalhado como as empresas inquiridas são distribuídas por tamanhos 
e subsetores intensivos em tecnologia, aplicou-se uma Análises de Correspondências 
Múltiplas (ACM), a partir das respostas dos empresários, buscando-se, com isso, identificar 
características comuns a esse conjunto de empresas e que fossem mais fiéis à realidade 
das empresas pertencentes aos grandes setores.

As respostas dos inquéritos foram, primeiramente, categorizadas para depois 
serem utilizadas nas ACMs. As variáveis correspondem àquelas que se relacionam com 
características comuns entre elas, quando se analisa o mercado geográfico de atuação 
das empresas (de fornecedores, de consumidores e de vendas). Essas informações são 
relevantes pois destacam o grau de relações existentes entre estas empresas com outras 
empresas da região e de outras regiões do país e exterior.

Além destas variáveis, quatro variáveis foram selecionadas para serem utilizadas 
como variáveis fixas. As variáveis correspondentes a cada grupo são listadas no Quadro 
3.

Com isso, a seguir são apresentados os resultados da análise de correspondências 
múltiplas. Para cada dimensão (ou fatores) apresentada, serão destacadas as variáveis 
com maior peso de discriminação da dimensão. Nos testes realizados as variáveis estiveram 
presentes em pelo menos uma das dimensões resultantes até às seis primeiras. Por isso, 
optou-se por apresentar somente as seis primeiras dimensões, pois esse número já é 
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sufi ciente para apresentar as principais características diferenciadoras das empresas em 
suas diferentes características.

Quadro 3 - Variáveis (medidas de discriminação) utilizadas nas análises fatoriais de correspondência 
múltiplas

Fonte: Pesquisa de campo com tratamento próprio.

Utilizou-se como média de corte das variáveis com maior peso de discriminação nas 
dimensões o valor de discriminação da própria dimensão na escolha das variáveis. Por 
exemplo, na Dimensão 1 do Quadro 4 o valor de discriminação total foi de 26,671% ou 
0,267, sendo todas as variáveis maiores que 0,267 selecionadas pois são estas as que 
mais infl uenciaram no valor da dimensão total. Já para as empresas selecionadas, será 
utilizado como média a média simples do total de empresas, sendo a média de 0,056 
(1/18 empresas). Esta metodologia de escolha é respaldada por Carvalho (2008), onde 
se pode encontrar maiores detalhes.

4 |  ANÁLISE DE CORRESPONDÊNCIAS MÚLTIPLAS PARA O SETOR INDUSTRIAL DE 

TOLEDO-PR

Quando se analisam os mercados de atuação das empresas industriais, em relação 
à origem geográfi ca dos fornecedores de matérias-primas e em relação ao mercado 
consumidor, pode-se resumir, inicialmente, as informações da seguinte forma (Tabela 4 e 
5).
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Intensidade tecnológica e 
atividades

Total de 
empresas 
inquiridas

Empresas (%) que possuem o mercado fornecedor

Fornecedores 
de Toledo

Forn. de 
outros mun. do 

Paraná

Fornecedores 
de outras Ufs

Fornecedores 
de outros 

países
IBT 10 40,0 60,0 70,0 40,0

Alimentos e bebidas 4 50,0 75,0 50,0 50,0
Ind. Têxtil (ind. fios, 

confeções) 3 - 33,3 100,0 66,7

Outras ind. (papelão, 
brinquedos, móveis) 3 66,7 66,7 66,7 -

IMBT 1 - 100,0 100,0 100,0
Outras indústrias 

(mármores, granitos) 1 - 100,0 100,0 100,0

IMAT 6 50,0 50,0 100,0 33,3
Ind. Metal Mec./Transp. 

(avic., carrocerias, pisc., 
máq.)

4 75,0 75,0 100,0 50,0

Ind. Química (cosméticos, 
prod. domissanitários) 2 - - 100,0 -

IAT 1 - - 100,0 100,0
Ind. Química 

(farmacêutica) 1 - - 100,0 100,0

Média do Setor 
Industrial 18 38,9 55,6 83,3 44,4

Tabela 4 - Mercado fornecedor das empresas inquiridas do setor secundário, por percentual das 
empresas em relação ao total do respetivo mercado, por intensidade tecnológica e atividades, Toledo - 

2014
Fonte: Pesquisa de campo com tratamento próprio.

Nota: “-“ = igual a zero. Quanto mais escuras forem as cores das células, maior é o percentual de empresas relativo ao 
grupo destacado (0,0% até 25,0%; 25,1% até 50,0%; 50,1% até 75,0%; 75,1% até 100,0%).

O mercado fornecedor (Tabela 4) das indústrias abrange os limites municipais e 
tem como origens outros municípios do próprio do Paraná, do Brasil e de outros países. 
Interessante que quanto maior é a intensidade de tecnologia das indústrias, mais 
abrangente é o mercado fornecedor. Exemplos são as indústrias de alta tecnologia e as 
indústrias de média alta tecnologia (principalmente do subsetor químico) que possuem 
um mercado fornecedor nacional e internacional. Mas o fato de as empresas possuírem 
uma menor intensidade de tecnologia não quer dizer necessariamente que o mercado 
fornecedor é exclusivamente local e regional. O que se pode verificar é que essas empresas, 
principalmente as de baixa tecnologia de alimentos, bebidas e outras indústrias, adquirem 
boa parte das suas matérias-primas no município e na região enquanto as outras não o 
fazem, mas também possuem fornecedores de outros Estados e até de outros países, 
mas comparavelmente em menor proporção.
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Intensidade tecnológica e 
atividades

Total de 
empresas 
inquiridas

Empresas (%) que possuem o mercado consumidor

Consumidores de 
Toledo

Consumidores 
de outros 

municípios do 
Paraná

Consumidores 
de outras Ufs

Consumidores de 
outros países

IBT 10 80,0 60,0 50,0 30,0
Alimentos e bebidas 4 100,0 50,0 50,0 50,0
Ind. Têxtil (ind. fios, 

confeções) 3 66,7 66,7 66,7 33,3

Outras ind. (papelão, 
brinquedos, móveis) 3 66,7 66,7 33,3 -

IMBT 1 100,0 100,0 - -
Outras indústrias 

(mármores, granitos) 1 100,0 100,0 - -

IMAT 6 50,0 66,7 100,0 16,7
Ind. Metal Mec./Transp. 

(avicultura, carrocerias, 
piscicultura, máquinas)

4 75,0 75,0 100,0 25,0

Ind. Química 
(cosméticos, prod. 
domissanitários)

2 - 50,0 100,0 -

IAT 1 100,0 100,0 100,0 100,0
Ind. Química 

(farmacêutica) 1 100,0 100,0 100,0 100,0

Média do Setor 
Industrial 18 72,2 66,7 66,7 27,8

Tabela 5 - Mercado consumidor das empresas inquiridas do setor secundário, por percentual das 
empresas em relação ao total do respetivo mercado, por intensidade tecnológica e atividades, Toledo - 

2014
Fonte: Pesquisa de campo com tratamento próprio.

Nota: “-“ = igual a zero. Quanto mais escuras forem as cores das células, maior é o percentual de empresas relativo ao 
grupo destacado (0,0% até 25,0%; 25,1% até 50,0%; 50,1% até 75,0%; 75,1% até 100,0%). 

O mercado consumidor (Tabela 5) das empresas inquiridas é bastante local e 
regional e quanto maior é a intensidade de tecnologia na qual a empresa se encontra, 
mais abrangente tende a ser o seu mercado de consumidores. As atividades industriais 
relacionadas às atividades de média baixa e de baixa tecnologia possuem, no geral, um 
mercado consumidor bastante local e regional. Não pode deixar de se ressaltar, entretanto, 
a existência de empresas com consumidores de outros Estados e de outros países, mesmo 
sendo dos subsetores de baixa tecnologia, como os de alimentos e bebidas. A indústria 
de alta tecnologia possui um mercado consumidor bastante amplo, desde o mercado 
local, até ao nacional e internacional. O mesmo ocorre com as indústrias de média alta 
tecnologia onde o mercado consumidor nacional é bastante importante.

Para se perceber se essas características estão mesmo associadas pelo tipo de 
subsetor ou por outras características, como a dimensão das empresas ou o destino da 
produção (se para o atacado, varejo, etc.), os resultados da análise de correspondências 
múltiplas trazem resultados relevantes. 
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O Quadro 4 apresenta os resultados da análise de correspondências múltiplas em 
relação ao mercado de atuação das empresas industriais do município de Toledo. 

Quadro 4 - Análise fatorial de correspondências múltiplas para o setor industrial de Toledo: 
quantifi cação das categorias, por Dimensão para o Grupo Mercados - 2014

Fonte: Pesquisa de campo com tratamento próprio.

Notas: m - microempresa, P - Pequena empresa, M - média empresa, G - Grande empresa, 1 - Alimentos e Bebidas; 
2 - Ind. Mecânica e Transporte; 3 - Ind. Química; 4 - Ind. Têxtil; 5 - Outras Ind; IAT - Indústrias de alta tecnologia; IMAT - 
Indústrias de média-alta tecnologia; IMBT - Indústrias de média-baixa tecnologia; IBT - Indústrias de baixa tecnologia.

A variável que mais explica os tipos de mercados existentes das empresas industriais 
é a variável tamanho, o que é comprovado pela variável de maior peso de discriminação 
nas duas primeiras dimensões. O que essas duas dimensões reforçam é a infl uência 
que o tamanho das empresas possui quando se analisam os seus mercados de atuação. 
Esses resultados mostram associações entre variáveis que reforçam alguns argumentos 
que são tradicionalmente mencionados quando se analisam empresas por tamanhos ou 
subsetores de atuação. Algumas destas argumentações costumam enfatizar o tamanho 
da empresa com relação ao mercado consumidor dos mesmos. Por exemplo, é comum a 
associação entre grandes empresas e a exportação, ou as micro e pequenas empresas 
e a produção para um mercado mais local e regional. Essas duas primeiras dimensões 
resultantes ajudam a esclarecer se estas associações clássicas se verifi cam em Toledo 
ou não.

No caso da Dimensão 1 existe uma discriminação bastante relevante da variável de 
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produção para atacados e, com valores bastante próximos, da produção para empresas 
subcontratadas e que exportam. Mas também existe nessa dimensão uma influência das 
variáveis relacionadas a um mercado consumidor de nível nacional, o tempo de atividade 
e da produção para o consumidor final (varejo). Quando se analisam as empresas que 
possuem maior participação na discriminação desta dimensão percebe-se que são aquelas 
de grande e média dimensão, dos subsetores de média alta e de alta tecnologia. Produzem 
para atacados pois não têm como principal característica o fato de produzirem para o 
consumidor final, são exportadoras, e também produzem para empresas subcontratadas. 
A principal empresa dessa dimensão é a empresa farmacêutica, e a segunda a empresa de 
fabricação de fios e filamentos. Ambas são empresas antigas no município e não possuem 
relação direta com a produção primária municipal. As demais, e que influenciaram com 
menor intensidade, são empresas dos subsetores de baixa tecnologia, de produção de 
móveis e de alimentos e bebidas. São empresas mais recentes que as duas primeiras, 
com mercado de consumo mais local, com exceção da última, de média dimensão e de 
produção de bebidas, que também produz para atacados e para empresas subcontratadas, 
e que exporta, o que mostra a existência de uma maioria de empresas com maior tamanho 
na Dimensão 1 o que corrobora com a afirmação anterior de que as maiores empresas 
possuem mercados mais abrangentes.

Na Dimensão 2 o que é mais relevante é a existência de três variáveis fixas sendo 
duas delas as mais importantes nesse grupo, a variável tamanho das empresas e a variável 
tempo de atividade. Além dessas duas variáveis, uma terceira, a de filiais e franquias, reforça 
o peso que essas variáveis possuem na formação dessa dimensão e na configuração 
das empresas de Toledo. Aqui, a empresa que é mais ressaltada é a grande empresa de 
alimentos com o maior peso nessa dimensão. Essa empresa, que é uma filial de um dos 
maiores gigantes do mercado alimentício mundial, é a maior empregadora individual do 
setor industrial do município, uma das mais antigas em tempo de funcionamento com mais 
de 21 anos de existência, e uma das empresas com capacidade de utilizar grande escala 
de matéria-prima local (produção de aves, suínos e milho, principalmente). Essa é a única 
empresa que adquire suas matérias-primas principais exclusivamente no município e na 
região (e também a única desta dimensão que é exportadora). As outras todas possuem 
um mercado fornecedor mais abrangente, do local ao nível nacional. Assim, essa dimensão 
é seguida por empresas de baixa e de média baixa tecnologia, micro, pequenas e médias, 
de alimentos, têxteis e outras indústrias (fabricação de brinquedos, fabricação de caixas 
de papelão e fabricação de produtos do mármore e granitos). As duas primeiras possuem 
filiais e, por isso, ajudam a ressaltar essa variável da dimensão. A última empresa desta 
dimensão, da indústria de média alta tecnologia (IMAT), do subsetor da indústria mecânica 
e transporte, possui um valor muito próximo ao valor médio da dimensão, e partilha de 
todas as características mencionadas anteriormente em relação ao mercado fornecedor 
de matérias-primas local e nacional.
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As demais dimensões resultantes não ressaltam a variável tamanho das empresas 
como sendo a variável que mais discrimina. Por exemplo, na Dimensão 3 são ressaltadas 
as variáveis referentes ao mercado de atuação mais local, em relação ao mercado 
consumidor e ao fornecimento de matéria-prima. Nesse último aspeto, também se 
encontram mercados de fornecimento regionais e nacionais. O que mais sobressai nessa 
dimensão, mais uma vez, é a grande empresa produtora de alimentos que também ficou 
em primeiro lugar na Dimensão 2. A particularidade desta empresa, na Dimensão 3, é 
a de ser a única com mercado de consumo e de matérias-primas local e de produzir 
para outras empresas subcontratadas. Todas as demais desta dimensão possuem um 
mercado de fornecimento de matéria-prima e de consumo nacionais, e possuem uma 
relação oposta à empresa anterior e por isso ficaram na mesma dimensão. São empresas 
que produzem máquinas, produtos domissanitários, fios de algodão e cosméticos. Pelo 
fato de ser um mix de IMAT e de IBT, a variável nível de tecnologia também foi ressaltada 
nessa dimensão.

A Dimensão 4 apresenta a particularidade de possuir como variável mais 
discriminativa a produção para outras empresas pertencentes aos sócios. Mais duas 
variáveis são destacadas, com menos poder de discriminação, o tempo de atividade 
e o nível de tecnologia. A microempresa da indústria mecânica e transporte (IMAT de 
produção de tanques e equipamentos para a piscicultura) foi a única empresa industrial 
que afirmou produzir para outras empresas pertencentes aos sócios e por isso obteve 
maior valor nessa dimensão. As outras duas empresas, de produção de móveis (IBT) e 
de fabricação de máquinas e equipamentos para avicultura (IMAT), possuem (juntamente 
com a primeira) um mercado de consumo e de fornecimento de matérias-primas mais 
local e regional. As duas IMAT são importadoras, e a primeira é exportadora, ressaltando 
a competitividade das microempresas do município.

Outra forma de ilustrar a distribuição dessas empresas em relação aos mercados 
é representar um conjunto de dimensões num gráfico. Com isso é possível visualizar 
como as empresas se distribuem no “espaço” das variáveis utilizadas. Utilizou-se nessa 
representação a Dimensão 1, devido ao maior valor de discriminação apresentado, e 
a Dimensão 3. Como a segunda dimensão possui a mesma variável que a primeira 
dimensão como sendo a mais representativa, e como a terceira dimensão evidencia as 
características do mercado mais local, e também por ter um valor total muito próximo 
em relação à segunda, optou-se por utilizar a terceira dimensão associada à primeira 
nessa representação, obtendo-se um resultado mais fiel à realidade local. Neste sentido, 
o Gráfico 2 apresenta os resultados do cruzamento das Dimensões 1 e 3.

A associação das duas dimensões (Dimensões 1 e 3) reforça os aspetos que 
foram ressaltados na descrição do Quadro 4 anteriormente. É possível verificar que nos 
quadrantes A e D estão aquelas empresas que utilizam menos fornecimento de matérias-
primas locais (Dimensão 3), que não possuem uma ligação muito forte com a principal 
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base econômica do município que é a agropecuária. Foram os casos das empresas de 
produção de produtos farmacêuticos, papel, fi os e brinquedos. Estas quatro empresas (do 
quadrante A) no conjunto representam  40,9% do total do emprego do setor industrial em 
relação ao total das empresas inquiridas, o que mostra que boa parte do emprego está 
associado com empresas que não possuem relação direta com a matéria-prima produzida 
localmente. Nos quadrantes B e C estão aquelas que, ao contrário, utilizam mais insumos 
produzidos localmente. Nesse aspeto se destaca a grande indústria de alimentos com o 
maior valor (com sinal negativo) da Dimensão 3.

Gráfi co 2 - Cruzamento dos object scores das dimensões 1 e 3, da ACM para o setor industrial de 
Toledo - 2014

Fonte: Resultados da Pesquisa de Campo, Tratamento próprio.

Notas: m - microempresa, P - Pequena empresa, M - média empresa, G - Grande empresa, 1 - Alimentos e Bebidas; 2 - 
Ind. Mecânica e Transporte; 3 - Ind. Química; 4 - Ind. Têxtil; 5 - Outras Ind.

Por outro lado, as empresas que estão localizadas na parte direita (quadrantes A e 
B) também são aquelas com mercado de atuação mais abrangente e aqui se destacam 
as empresas de maior dimensão, médias e grandes. O contrário se visualiza do lado 
esquerdo do gráfi co, de micros e pequenas empresas, principalmente no quadrante C, 
que são aquelas empresas com mercado de atuação (consumo e fornecedores) mais 
local e que se utilizam de insumos também (mas não necessariamente somente) locais. 
São as empresas de alimentos, confecções, máquinas e implementos para a agricultura 
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e piscicultura, e mármores.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo deste trabalho foi analisar o mercado de atuação das empresas industriais 
do município de Toledo-PR em suas diversas características pelo método de Análise de 
Correspondências Múltiplas.

Os resultados mostraram que o setor industrial tem sido o principal responsável 
pela dinâmica econômica municipal desde a década de 1980 através da consolidada 
cadeia produtiva agroindustrial. O município fortaleceu-se no subsetor de baixa tecnologia 
(alimentos e bebidas), e apresentou um crescimento expressivo no subsetor de alta 
tecnologia (química e farmacêutica), e aqui é que o município mostra sinais de sua 
reestruturação na medida em que aumenta a participação de subsetores não tradicionais 
localmente, como o de alta tecnologia.

Quando se analisam os mercados de oferta, percebe-se que, a despeito de ser 
formado, em sua grande maioria, por micro e pequenas empresas, essas empresas não 
se comportam de forma tradicional, ou seja, micro e pequenas para atender apenas ao 
mercado local e médias e grandes ao mercado nacional e internacional. 

Por outro lado, a análise de correspondências múltiplas mostrou os diversos tipos de 
empresas existentes no município. Não se pode inferir uma relação direta entre tamanho 
das empresas e mercados de consumo e de aquisição de matérias-primas. Existem casos 
de empresas de menor porte que importam ou que exportam mercadorias, o que mostra 
a competitividade existente entre os diferentes tamanhos de empresas. 

Outra característica do setor industrial se refere àquelas empresas que não possuem 
uma relação direta com a produção de matérias-primas existente no município e que 
precisam buscar essa matéria-prima em outras regiões e até em outros países. Empresas 
que tem apresentado crescimento, como é o caso da farmacêutica e a de bebidas, 
possuem estas características e reforçam a necessidade de se incentivar a produção local 
destas matérias-primas para ampliar os seus reflexos no processo de desenvolvimento 
socioeconômico local.

Percebeu-se também que a dinâmica do município é assentada em setores com 
grandes empresas industriais tradicionais que se verticalizam cada vez mais, e um 
número cada vez maior de empresas de menor dimensão, mais flexíveis e cada vez mais 
internacionalizadas. Desta forma, todos estes resultados mostram que a metodologia 
utilizada é capaz de revelar diversas características da região a ser analisada, desde que 
se tenha uma matriz de informações demasiadamente bem estruturada para uso.
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